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OBJETIVOS 

 

O curso tem como objetivo o estudo das sociedades da Europa medieval entre os séculos V e X, baseando-se na análise 

de fontes escritas e visuais e na discussão historiográfica. 

 

CRONOGRAMA DE AULAS E LEITURAS 

 

1- A construção da Idade Média: entre mitos e preconceitos 

 

- AMALVI, Christian. “Idade Média”. In: LE GOFF, Jacques e SCHMITT, Jean-Claude (dir.). Dicionário temático do 

Ocidente Medieval. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 2 v., v. 2. p. 537-551. 

- MORSEL, Joseph. L’Histoire (du Moyen Âge) est un sport de combat... Réflexions sur les finalités de l’Histoire du 

Moyen Âge destinées à une société dans laquelle même les étudiants d’Histoire s’interrogent. Paris: LAMOP, 2007. p. 

7-14; 24-32; 35-42; 54-62. Disponível em: http://lamop.univ-paris1.fr/IMG/pdf/SportdecombatMac.pdf 

- PEREIRA, Maria Cristina C. L. “O Revivalismo medieval e a invenção do neogótico: sobre anacronismos e 

obsessões”. Anais da XXVI Simpósio Nacional de História. ANPUH. São Paulo: ANPUH, 2011. Disponível em: 

http://www.snh2011.anpuh.org/resources/anais/14/1300848807_ARQUIVO_MARIACRISTINAPEREIRA-anpuh-

2011.pdf 

 

2- Antiguidade tardia ou “decadência” do mundo clássico: uma discussão historiográfica 

 

- ANDO, Clifford. “Decline, Fall and Transformation”. Journal of Late Antiquity 1, 1, 2008, p. 31-60.  

Disponível em: http://www.scielo.org.ar/scielo.php?pid=S0325-11952006000100001&script=sci_arttext 

- BROWN, Peter. “Introduction”. In: Id. The rise of Western Christendom. Triumph and diversity. 200-1000. London: 

Blackwell, 2003. p. 1-34. 

 

3- Os reinos romano-germânicos e a conversão ao cristianismo 

 

- TORRES PRIETO, Juana. “La ocupación de espacios cristianos como fuente de conflicto entre paganos y cristianos”.  

Actas y Comunicaciones del Instituto de Historia Antigua y Medieval, Facultad de Filosofía y Letras, Universidad de 

Buenos Aires, 3, 2007.  

Disponível em: http://www.filo.uba.ar/contenidos/investigacion/institutos/historiaantiguaymedieval/publicaciones.htm 

- DELL‟ELICINE, Eleonora. “As funções da liturgia no reino visigodo de Toledo (589-711)”. Signum 7, 2005, p. 99-

128. 

 

4- O cristianismo e as imagens: entre apropriações e criações 

 

- BESANÇON, Alain. “A arte e o cristianismo”. In: FABRIS, Annateresa et KERN, Maria Lúcia Bastos (org). Imagem  

e conhecimento. São Paulo: Edusp, 2006, p. 31-53. 

- BELTING, Hans. “Introdução”. In: Id. Semelhança e presença. A história da imagem antes da era da arte. Rio de  

Janeiro: Ars Urbe, 2010. p. 1-18. 

- GINZBURG, Carlo. “Ídolos e imagens. Um trecho de Orígenes e sua sorte”. In: Id. Olhos de madeira. Nove reflexões  

sobre a distância. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p. 122-138; 264-272 

 

5- O mundo carolíngio e o primeiro “Renascimento” 

 

- BONNE, Jean-Claude. “Les ornements de l'histoire (à propos de l'ivoire carolingien de Saint Remi)”. Annales HSS,  

année 51, n. 1, jan/fév. 1996, p. 37-70. (tradução: Eduardo Henrik Aubert). 

- BROWN, Giles. “Introduction: the Carolingian Renaissance”. In: McKITTERICK, Rosamond (ed). Carolingian  

culture: emulation and innovation. Cambridge: Cambridge University Press, 1994, p. 1-51. 

 

6- A Igreja secular na Alta Idade Média: os bispos e o papado 

 

- IOGNA-PRAT, Dominique. “L‟évêque, ses livres et ses lieux”. In: Id. La Maison-Dieu. Une histoire monumentale de 

l’Église au Moyen Âge (v.800-v1200). Paris: Seuil, 2006. p. 205-257. 
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- ROJAS DONAT, Luis. “Para una historia del derecho canónico-político medieval: la donación de Constantino”. 

Estudios Histórico-Jurídicos, Valparaíso, 26, p. 337-358, 2004. Disponível em:  

http://www.scielo.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0716-54552004002600010&lang=pt#aste 

 

7- A vida monástica na Alta Idade Média: anacoretismo e cenobitismo 

 

- BROWN, Peter. “O monasticismo”. In: VEYNE, Paul (org). História da vida privada 1. Do Império Romano ao ano 

mil. São Paulo: Companhia das Letras, 1994, p. 275-283. 

- IOGNA-PRAT, Dominique. “Los muertos en la contabilidad celestial de los monjes cluniacenses en torno al año 

1000”. In: LITTLE, Lester K. e ROSENWEIN, Barbara H. (ed). La Edad Media a debate. Madrid: Akal, 2003. p. 521-

551. 

 

8- Comitentes e doadores 

 

- MAGNANI, Eliana. “O dom entre História e Antropologia: figuras medievais do doador”. Signum 5, 2003, p. 169-

193. 

- FAVREAU, Robert. “Les commanditaires dans les inscriptions du Haut Moyen Âge occidental”. In: Committenti e 

produzione artistico-letteraria nell’Alto Medioevo. Spoleto: Centro Italiano di Studi sull‟Alto Medioevo, 1992, 2 v., v. 

2. p. 681-727.  

 

9- Do visível ao invisível: imagens e relíquias 

 

- SCHMITT, Jean-Claude. “As relíquias e as imagens”. In: Id. O corpo das imagens. Ensaios sobre a cultura visual no 

Ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2007. p. 279-299. 

- SCHMITT, Jean-Claude. “A legitimação das novas imagens em torno do ano mil”. In: Id. O corpo das imagens. 

Ensaios sobre a cultura visual no Ocidente medieval. Bauru: Edusc, 2007. p. 165-199. 

- GUIANCE, Ariel. “Santos, relíquias y milagros en la hagiografia visigoda”. In: DEUFFIC, Jean-Luc (ed). Reliques et 

sainteté dans l’espace médiéval. Saint-Denis: Pecia, 2006. p. 245-260. 

 

10- O culto aos santos e a produção hagiográfica 

 

- BOESCH GAJANO, Sofia. “Santidade”. In: LE GOFF, Jacques e SCHMITT, Jean-Claude (dir.). Dicionário temático 

do Ocidente Medieval. Bauru, SP: EDUSC, 2002. 2 v., v. 2. p. 449-463. 

- SCHMITT, Jean-Claude. “La noción de lo sagrado y su aplicación a la historia del cristianismo medieval”. Temas 

Medievales 3, Buenos Aires, 1993, p. 71-81. 

 

11- O universo dos livros: do tesouro à liturgia 

 

- PACHT, Otto. La miniatura medieval. Madrid: Alianza, 1987, p. 9-31. 

- BROWN, Michele. “Preaching with the pen in the scribal desert: the meaning and making of the Lindisfarne Gospels. 

In: Id. The Lindisfarne Gospels. Society, spirituality and the scribe. Toronto: The Toronto University Press, 2003, p.  

395-409. 

 

12- O mundo bizantino e a querela iconoclasta 

 

- BESANÇON, Alain. “A querela das imagens”. In: Id. A imagem proibida. Uma história intelectual da iconoclastia. 

Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. p. 179-238. 

- BELTING, Hans. “A imagem santa na decoração das igrejas e uma nova política das imagens”. In: Id. Semelhança e 

presença. A história da imagem antes da era da arte. Rio de Janeiro: Ars Urbe, 2010. p. 203-226. 

 

13- Muçulmanos e cristãos na Península Ibérica 

 

- CARDINI, Franco. “Nas raízes do encontro-desencontro entre Europa e Islã. Um profeta e três continentes”. Signum 

3, 2001, p. 37-59. 

- YARZA LUACES, Joaquin. “El „Descensus ad inferos‟ del Beato de Gerona y la escatología musulmana”. In: Id. 

Formas artísticas de lo imaginario. Barcelona: Anthropos, 1986. p. 76-93. 

 

14- O ano mil: crenças apocalípticas e milenarismos 

 

- LANDES, Richard. “Introduction: The Terribles espoirs of 1000 and the Tacit Fears of 2000”. In: Id; GOW, Andrew; 

VAN METER, David C. (ed). The Apocalyptic year 1000. Religious Expectation and Social Change, 950-1050. 

Oxford: Oxford University Press, 2003. p. 3-15. 

- FRANCO Jr., Hilário. O ano 1000. Tempo de medo ou de esperança? São Paulo: Cia das Letras, 1999. 



15- Prova 

 

MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, análise de fontes textuais e visuais, discussões em sala. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Método: trabalhos em grupo e prova individual em sala. 

 

NORMA DE RECUPERAÇÃO 

 

Os alunos em recuperação deverão fazer uma prova escrita em data a ser definida.  
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